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O termo “novo nascimento” se tornou muito comum nos últimos anos. O que ele significa?

O novo nascimento é um imperativo Bíblico encontrado nas palavras do próprio Senhor Jesus Cristo. “Não te admires de eu te dizer: importa-vos nascer de novo [novo nascimento]” (João 3:7). Por que?

Nosso objetivo principal é explicar esse nascimento espiritual imprescindível de acordo com as Escrituras. A Bíblia é a Palavra de Deus, uma verdadeira carta de amor que Ele escreveu para te contar como você pode se tornar um Cristão.

Porém, se você já recebeu o Senhor Jesus como teu Salvador, acreditamos que este livro lhe dará um entendimento mais amplo a respeito do teu nascimento espiritual e subseqüente crescimento espiritual.

Miles J. Stanford
Colorado Springs, Colorado
© English 1977, Spanish 2001, Russian 2003, Polish 2005, Portuguese 2006
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A Questão
Meu desejo é que você encontre esta informação escrita para você, pessoalmente, e que ela demonstre ser uma explicação útil sobre o novo nascimento. Ao longo de todo o texto, citações de suporte tomadas da Bíblia (Tradução Almeida Versão Revista e Atualizada) serão exibidas em azul.

Acompanhe-nos então, e nas próximas poucas telas você deverá saber se isto é ou não para você. Antes, porém, vamos considerar alguns exemplos da vida real, a fim de que você possa determinar tua própria posição sobre este assunto.

EXEMPLOS TÍPICOS – Minha esposa Cornélia, foi educada em um sistema escolar e eclesiástico denominacional, chegando à idade adulta sem saber como se tornar Cristã. Durante sua juventude ela começou uma séria busca pela verdade, através do estudo de livros teológicos.

Depois de muitos anos nessa fútil tentativa ela foi convidada a participar de um curso bíblico semanal. Foi em seu estudo do Livro, a própria Palavra de Deus, que Cornélia não apenas aprendeu como se tornar  Cristã, mas aceitou o Senhor Jesus Cristo como seu Salvador e nasceu de novo. “Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei... aprendei de mim... e achareis descanso para a vossa alma” (Mateus 11:28,29).

Minha experiência foi exatamente oposta à dela. Crescido fora da igreja ou da educação religiosa, tentei ser completamente auto-suficiente e independente de Deus. Por causa disso acabei sendo trazido à triste existência de um pobre alcoólatra. Foi então, aos vinte e sete anos de idade, que finalmente me vi como pecador e perdido, com a sinistra perspectiva de encarar um Deus santo em julgamento.

Tudo o que eu podia fazer era buscar a Deus por misericórdia e confiar que Ele me aceitasse como um pecador perdido e carente de salvação. Com esse entendimento logo recebi o Senhor Jesus como meu Salvador e nasci espiritualmente na família de Deus. “Sou grato para com aquele que me fortaleceu, Cristo Jesus, nosso Senhor, que me considerou fiel, designando-me para o ministério, a mim, que, noutro tempo, era blasfemo, e perseguidor, e insolente. Mas obtive misericórdia, pois o fiz na ignorância, na incredulidade” (1a.Timóteo 1:12,13).

EXPERIÊNCIAS TÍPICAS – Tua experiência por ser um pouco diferente de ambas acima. Possivelmente você foi educado em uma família Cristã, e tua querida mãe ou um fiel professor de Escola Dominical te levou a “convidar Jesus para entrar no seu coração” ainda em tenra idade – e mais nada aconteceu.

Ou, talvez algo tenha acontecido e você cresceu gostando da Escola Dominical, da igreja, e das atividades do grupo de jovens, até à faculdade ou ao início do casamento – e então tudo desapareceu aos poucos. O que sobrou lá dentro não passa de frias cinzas, embora ainda possa existir um coração sedento de Deus.

Ou, há algum tempo você pode ter sido persuadido a fazer um “compromisso” com Cristo por um “ganhador de almas” ambulante em um culto de reavivamento de alguma igreja ou cruzada – mas não tem havido resultado algum que valha a pena mencionar.

Ou, como muitos outros, você pode ter se desviado da Fé Cristã por causa do mau exemplo de alguns Cristãos.

Ou – o caso mais comum de todos – você pode ter sido um bom membro de igreja por anos e achou que isso significa ser Cristão.

Por outro lado, com toda a honestidade você pode ter se sentido indigno até de ser aceito por Deus e isso o impediu de se tornar Cristão.

A ÚNICA COISA – Caro amigo, independentemente de tua experiência passada ou de tua condição presente, existe apenas uma coisa que importa agora! Se você acha que não é um Cristão nascido de novo, e se você reconhece que é um pecador e precisa do Salvador, então Deus te diz através de Sua Palavra: “Buscai o SENHOR enquanto se pode achar, invocai-o enquanto está perto. Deixe o perverso o seu caminho, o iníquo, os seus pensamentos; converta-se ao SENHOR, que se compadecerá dele, e volte-se para o nosso Deus, porque é rico em perdoar” (Isaías 55:6,7).
Se você sinceramente deseja nascer de novo, então este material foi escrito para você. 

Porém, se você sente que ainda não está preparado para receber o Senhor Jesus Cristo como teu Salvador, as verdades apresentadas aqui podem prepará-lo para colocar a tua confiança no Único que é a Verdade, o Salvador que amavelmente diz: “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim” e “Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (João 14:6; 8:32).



O Primeiro Adão
Seja por pura curiosidade ou numa tentativa genuína de descobrir como se tornar Cristão, ou por qualquer outra motivo, você pode ter pego a Bíblia uma vez ou outra e começado a ler no primeiro capítulo do Gênesis.

Muito provavelmente você conseguiu cobrir umas poucas páginas, ou até capítulos e isso foi tudo. Nada do que você leu chegou a fazer qualquer sentido e você teve certeza de que aquilo nada tinha a ver com a tua situação.

Você não se importa de estar totalmente errado se isso te levar a estar totalmente certo, importa-se? Vamos abrir a Bíblia no primeiro capítulo e considerar o versículo 26. “Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança” (Gênesis 1:26).
Este pedacinho da Escritura incorpora a verdade que tem a ver com você pessoalmente, a chave que explicará o novo nascimento.

ALTO E CLARO – Antes que nos estabeleçamos nos negócios da Bíblia, seja dito que não vamos entrar muito em detalhes – você terá o resto de sua vida para isso. Você tem tempo agora apenas para o básico e essencial.

Você pode já ter sido vitimado pelas práticas erradas de muitos evangelistas e pregadores. Em seu bem-intencionado zelo, eles freqüentemente repreendem e exortam seus ouvintes mais ou menos por uma hora e, quase como uma reflexão tardia, adicionam um breve resumo do Evangelho. Então o pecador confuso e desinformado é pressionado a “ir à frente” para tomar a eterna decisão para ser salvo... antes mesmo que esteja consciente de que está perdido!

Para ajudar a retificar a deficiência acima, nosso propósito aqui é deixar as verdades da salvação claras como cristal para você. As pessoas têm o direito de receberem uma quantidade suficiente da verdade a partir da qual poderão tomar uma decisão consciente.

O PROPÓSITO DE DEUS – Com isso em mente, vamos nos ater a esta Escritura: “disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança”. E foi exatamente isso o que Deus fez. “O primeiro homem, Adão, foi feito alma vivente” (1a.Coríntios 15:45). Deus é amor, e o amor deve ter um objeto sobre o qual se derramar generosamente. Por isso, Deus fez o primeiro homem à Sua imagem a fim de poder lhe dar o Seu amor e, em troca, receber o amor do homem.

A IMAGEM DE DEUS – A semelhança de Adão com Deus não era física, mas de personalidade. Deus é uma Pessoa, o homem é uma pessoa. O homem foi dotado com as faculdades de intelecto, emoção e vontade a fim de que Deus pudesse compartilhar com ele Sua vida, amor e propósito. Assim eles desfrutariam de amizade.

Deus é infinito, não foi criado, é celestial, a fonte de toda a vida; o primeiro homem de Deus era finito, fora criado, era terrestre. Deus existe no plano divino; Adão foi feito no plano humano – por isso, eles eram infinitamente separados no ser, mas semelhantes nas faculdades da personalidade.

Esse versículo da “imagem” tem a ver com você pessoalmente, assim, mantenha os teus olhos sobre Adão e você estará a meio caminho do teu objetivo!

Deus fez Adão para ser a fonte, o protótipo, o cabeça, o homem representativo de toda a raça. Toda a família humana deveria nascer de Adão e Eva. Dessa forma, a personalidade e as características humanas de Adão deveriam ser instiladas na raça através da singularidade da natureza herdada.

A fase inicial do eterno propósito de Deus para a humanidade era que esse homem representativo cresceria em Sua imagem moral e, assim, se tornaria cada vez mais como Deus. Através desses meios a raça que veio de Adão continuaria em amizade com Deus e Deus com o homem.

A CONDIÇÃO DE DEUS – Deus é o Criador e Adão era criatura; assim, Deus é soberano e Adão, sujeito. Embora Adão tivesse completa liberdade para se desenvolver em todas as direções, sempre em linha com o eterno propósito de Deus e para seu próprio benefício eterno, ele devia permanecer dentro dos limites da boa vontade de Deus. 

Para estabelecer a esfera da Sua vontade para Adão, Deus propôs uma simples condição. Ele disse a Adão, “De toda árvore do jardim comerás livremente, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás; porque, no dia em que dela comeres, certamente morrerás” (Gênesis 2:16, 17).
A fim de que Adão se desenvolvesse em um relacionamento responsável e amoroso com Deus, e não como um mero autômato ou escravo, era necessário que Deus lhe desse uma alternativa: aceitar a Sua vontade – o caminho da vida eterna; ou rejeitar a vontade de Deus – o caminho da morte eterna.

Qualquer desvio da vontade de Deus é rebelião, é pecado. E, conseqüentemente, “o salário do pecado é a morte” (Romanos 6:23). Deus é tão santo e puro que o resultado do pecado deve ser o banimento eterno da Sua presença.

À primeira vista alguém poderia ser tentado a pensar que Deus foi extremamente duro e intolerante com Adão. A morte por apenas uma desobediência e a primeira delas? Por que Deus simplesmente não disse, “Que seja a última!”.

Mas quando se compreende um pouco do único relacionamento possível entre Criador e criatura, e as conseqüências inacreditáveis que a rebelião da criatura possibilita, não havia alternativa da parte de Deus, senão a determinação da penalidade definitiva para o pecado. “Não és tu desde a eternidade, ó SENHOR, meu Deus, ó meu Santo?... Tu és tão puro de olhos, que não podes ver o mal e a opressão não podes contemplar” (Habacuque 1:12,13).



Satanás
O TENTADOR – Satanás entra em cena: a morte entre em cena! Este brilhante ser celestial, o mais alto na hierarquia angelical de Deus, foi derrubado de seu estado exaltado por causa do pecado do orgulho. Ele aspirou e conspirou para tomar o próprio Trono de Deus. Por isso Deus o condenou e a seus seguidores à morte eterna definitiva no lago de fogo. “Como caíste do céu, ó estrela da manhã, filho da alva! Como foste lançado por terra... Tu dizias no teu coração: Eu subirei ao céu; acima das estrelas de Deus exaltarei o meu trono... e serei semelhante ao Altíssimo. Contudo, serás precipitado para o reino dos mortos, no mais profundo do abismo” “O diabo... foi lançado para dentro do lago de fogo e enxofre” (Isaías 14:12-15; Apocalipse 20:10).

Ao dizer “subirei”, Satanás rebelou-se contra a vontade de Deus. O fracasso de Satanás de conquistar o trono de Deus nos céus não o impediu de tentar ganhar o controle deste mundo e da raça humana desde o seu princípio. Ele percebeu que se pudesse fazer com que Adão desobedecesse a Deus, ele teria ganho a raça humana inteira desde o seu princípio. Ele percebeu que se pudesse fazer com que Adão desobedecesse a Deus, ele teria ganho a raça humana inteira e assim se tornaria o deus deste mundo.

Novamente a lembrança de manter os teus olhos sobre o nosso representante humano, porque o que aconteceu a ele aconteceu a você. À medida que observa Adão, você aprenderá porque você precisa nascer de novo.

O TENTADO – Em face do comando protetor de Deus e de seu gracioso aviso de morte em conseqüência da desobediência, Adão e Eva foram tentados por Satanás a provar do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal. E isso foi exatamente o que eles fizeram.

Eles escolheram o caminho de Satanás contra a vontade de Deus! Esse foi o pecado. Ele resultou na morte espiritual que os separou de Deus, que é a fonte da vida. Anos mais tarde eles morreram fisicamente – sendo a morte física o último resultado da morte espiritual.

Depois de morrer espiritualmente e, antes de morrer fisicamente, “Adão... gerou um filho à sua semelhança, conforme a sua imagem” (Gênesis 5:3). Assim, ele produziu a raça humana condenada e presa à vontade de Satanás em sua própria imagem pecaminosa. Os homens caíram da inocência para a inimizade contra Deus!

Ver a Adão, o pecador, é ver-se a si mesmo. Você nasceu neste mundo possuído de uma natureza pecaminosa, herdada de tua fonte caída. Você nasceu um pecador, e assim está espiritualmente morto. A morte espiritual resulta em separação de Deus para sempre – isso é o inferno.

Não considere minha palavra a este respeito, mas ouça a Deus em Sua Palavra. “Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, assim também a morte passou a todos os homens, porque todos pecaram” (Romanos 5:12). E o pecado obrigatoriamente trouxe o seu salário. “Pois assim como, por uma só ofensa, veio o juízo sobre todos os homens para condenação, assim também, por um só ato de justiça, veio a graça sobre todos os homens para a justificação que dá vida.” (Romanos 5:18). 

CONDENAÇÃO COMPOSTA – Na verdade, você está sob uma dupla condenação: pelo pecado de Adão e pelos teus próprios. Em Efésios capítulo 2, Deus fala dos pecadores como estando “mortos em delitos e pecados” e sendo “por natureza, filhos da ira” (vv.1, 3). “o que não crê já está julgado, porquanto não crê no nome do unigênito Filho de Deus” (João 3:18).

Um lugar bem apertado para se estar! Aqui está você, não apenas condenado e direcionado para o julgamento do Grande Trono Branco porque pecou contra Deus ao não confiar nEle, mas você está igualmente condenado porque tem uma natureza pecaminosa herdada de Adão.

Uma vez que você nasceu errado, e agiu errado, você está espiritualmente falido. Família errada (raiz) e conduta errada (fruto). “pois todos pecaram e carecem da glória de Deus” (Romanos 3:23).

O Pecador

PERGUNTA – Até agora você chegou à metade do caminho do objetivo de como se tornar Cristão. “Não tendo esperança e sem Deus no mundo” (Efésios 2:12) só resta um caminho a seguir. E o caminho para cima é para baixo como você em breve verá.

Existe apenas um jeito de escapar da família condenada: uma nova família! E existe apenas um jeito de entrar nessa nova família: um novo nascimento! Se você perguntasse “como?”, não seria a primeira pessoa a fazer esta pergunta. Agora, vamos encontrar a resposta na Palavra de Deus.

Nicodemos, um juiz judeu nos dias de Jesus, era um dos mais importantes mestres teológicos no Judaísmo daqueles tempos. Em sua necessidade ele buscou ao Senhor Jesus e recebeu algumas respostas totalmente inesperadas às suas perguntas.

RESPOSTA – O Senhor Jesus disse a este pecador que o buscou, “se alguém não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus” (João 3:3). Nicodemos então perguntou, “Como pode um homem nascer, sendo velho? Pode, porventura, voltar ao ventre materno e nascer segunda vez?” (João 3:3,4).

O Senhor Jesus re-afirmou, “Não te admires de eu te dizer: importa-vos nascer de novo... perguntou Nicodemos: Como pode suceder isto?” Exatamente a mesma pergunta que você pode ter feito. “Acudiu Jesus: Tu és mestre em Israel e não compreendes estas coisas?” (João 3:7,9,10).
CEGUEIRA – Como poderia um doutor altamente intelectual e um religioso teologicamente instruído chegar a uma interpretação tão errada da declaração mais importante que ele já ouvira e talvez nunca mais ouvisse? Fácil. Família errada! Por isso ele era um “cego guiando outro cego” (Mateus 15:14).
O apóstolo Paulo, que outrora fora outro “líder cego” e mestre de Israel, escreveu depois de ter recebido sua visão espiritual, “Mas, se o nosso evangelho ainda está encoberto, é para os que se perdem que está encoberto, nos quais o deus deste século (Satanás) cegou o entendimento dos incrédulos, para que lhes não resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, o qual é a imagem de Deus.” (2a.Coríntios 4:3, 4).

Satanás conquistou a Adão e à raça humana por meio do engano, e assim ele se tornou o arqui-usurpador – o deus deste mundo e da raça Adâmica. Ele cegou o entendimento do homem natural e colocou inimizade no coração do homem contra Deus, a fim de impedi-lo de se voltar para o Salvador.

A Bíblia diz que a mente carnal (Adâmica) “é inimizade contra Deus, pois não está sujeita à lei de Deus; não aceita as coisas do Espírito de Deus, porque lhe são loucura; e não pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente” “Não há justo, nem um sequer, não há quem entenda, não há quem busque a Deus” (Romanos 8:7; 1a.Coríntios 2:14; Romanos 3:10,11).

A esta altura você pode estar pensando em algo mais ou menos assim, “Até agora mantive meus olhos sobre Adão e tudo o que vi foi condenação e morte. Onde é que Deus entra em tudo isso? Ele não parece ter sido capaz de fazer coisa alguma em meu benefício, e Satanás parece ter conseguido fazer tudo do jeito dele. E o pior de tudo, Deus ainda me condenou por algo que nem tive controle! Não foi minha escolha nascer na família errada!”.

CULPA – Caro amigo, eu te entendo. E você está certo... em parte. É verdade que você não poderia ter evitado ser condenado em Adão e, portanto, um pecador perdido por natureza. Mas também é verdade que você é um pecador condenado por sua própria escolha – por pensamentos, palavras e ações.

Não é verdade que você tem “quebrado cada um dos mandamentos do Livro”? Você guardou pelo menos o primeiro? “Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo o teu entendimento. Este é o grande e primeiro mandamento” “Pois qualquer que guarda toda a lei, mas tropeça em um só ponto, se torna culpado de todos” (Mateus 22:37, 38; Tiago 2:10). 

É... você recebeu sua condenação perante um Deus justo, e isso por causa do seu coração e vontade egoístas. Deus diz que “Enganoso é o coração, mais do que todas as coisas, e desesperadamente corrupto; quem o conhecerá?” (Jeremias 17:9).
Como Satanás você disse, “subirei”, apesar da vontade oposta de Deus. Pior do que isso, como barro pecaminoso, você não tem direito a questionar o santo e soberano Oleiro. “Quem és tu, ó homem, para discutires com Deus?! Porventura, pode o objeto perguntar a quem o fez: Por que me fizeste assim?” (Romanos 9:20).

Quando se trata de ser um pecador perdido, você é auto-suficiente.

É melhor admitir a Deus que Ele está certo, afinal, e você errado, errado, errado. E a boa notícia é que Deus esteve em cena o tempo todo, e isso a teu favor!
“Satanás nunca é tão completamente derrotado quanto em suas aparentes vitórias!”.



O Último Adão

O ultimo Adão entra em cena: entra em cena a Vida! Você sabia que Deus tem dois “Adãos”, dois homens representativos contrastados como cabeças de dois ramos completamente diferentes da humanidade? “O primeiro homem, Adão, foi feito alma vivente. O último Adão, porém, é espírito vivificante” (1a.Coríntios 15:45). Note a diferença entre estas duas fontes: “O primeiro homem, formado da terra, é terreno; o segundo homem é do céu” (1a.Coríntios 15:47).

O ADÃO CAÍDO – O primeiro homem trouxe à luz a raça terrestre e pecaminosa por geração natural. O Segundo Homem está trazendo à luz a raça celestial e justa por regeneração sobrenatural. Entra-se na família errada pelo nascimento físico; entra-se na família certa pelo “novo nascimento”.

Observe cuidadosamente agora e veja o que Deus fez por você. Tendo mantido os teus olhos no primeiro Adão por tempo suficiente, você pode agora manter os teus olhos sobre o Último Adão por toda a eternidade. Veja como Deus trabalhou silenciosamente a fim de consumar o Seu propósito original de fazer o homem à Sua imagem.

O ADÃO EXALTADO – “Deus... nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas, pelo qual também fez o universo. Ele, que é o resplendor da glória e a expressão exata do seu Ser” (Hebreus 1:1-3).

O primeiro Adão cessou de refletir a imagem de Deus porque se rebelou e voltou-se contra a vontade de Deus. O Último Adão manteve a imagem de Deus porque Ele confessou, “eu desci do céu, não para fazer a minha própria vontade, e sim a vontade daquele que me enviou.” (João 6:38).

Deus em misericórdia deu um outro Adão através de quem Ele pretende executar seu propósito original para você. Ele é ninguém menos do que o Deus Filho, e dessa forma, a expressa imagem de Deus. “Quem me vê a mim vê o Pai” (João 14:9). Na verdade, o fracasso do primeiro Adão preparou o cenário para o triunfo do Último Adão.

O Senhor Jesus é o Último Adão de Deus porque não há necessidade de nenhum outro. Na Cruz Ele pareceu estar em desesperado fracasso – mas, “se o grão de trigo, caindo na terra, não morrer, fica ele só; mas, se morrer, produz muito fruto” (João 12:24).

NASCIMENTO SEM PECADO – Veja como exata e perfeitamente Deus elaborou o plano da salvação. Tua condenação veio pelo nascimento humano e o teu Redentor também veio pelo nascimento humano. É dito:

“A maneira do nascimento de Cristo, dita nascimento virginal, pode ser melhor definida como concepção virginal, pois o próprio nascimento foi suficientemente normal, uma vez que Ele foi concebido pelo Espírito Santo.”

O anjo anunciou à virgem Maria, “Eis que conceberás e darás à luz um filho, a quem chamarás pelo nome de Jesus... Descerá sobre ti o Espírito Santo, e o poder do Altíssimo te envolverá com a sua sombra; por isso, também o ente santo que há de nascer será chamado Filho de Deus.” (Lucas 1:31,35).

Esta foi a maneira pela qual o Filho de Deus entrou na raça humana. A diferença é que Ele, como Deus, nasceu sem pecado enquanto nós nascemos “mortos... em delitos e pecados” (Efésios 2:1). E, durante Sua vida na terra, Ele “foi ele tentado em todas as coisas, à nossa semelhança, mas sem pecado” (Hebreus 4:15).

Lembre-se, para que Deus pudesse substituir justa e perfeitamente o primeiro Adão pecaminoso, Seu Último Adão tinha que obter sucesso onde o primeiro fracassara. Ele tinha que permanecer fiel a Deus sob as mesmas circunstâncias e limitações nas quais o primeiro homem produziu ruína. Além disso, Ele tinha que ser tentado a fazer a mesma coisa, do mesmo modo, pela mesma pessoa, como fora o primeiro Adão.

SATANÁS RETORNA À CENA – Em Lucas 4 vemos que o Espírito Santo levou o Senhor Jesus para o deserto, onde Ele jejuou por 40 dias. Quando a fome do Último Adão era aguda, Satanás tentou levá-lo a comer – a mesma tentação pela qual ele havia conquistado o primeiro Adão.

Satanás lançou seu ataque sobre o Último Adão, sabendo que se pudesse fazê-lo sair fora da vontade de Deus e seguir o Seu próprio caminho, ele teria conquistado o último Homem representativo. Ele teria tudo e seria como Deus.

Tenha em mente que o Senhor Jesus não estava enfrentando essa tentação por amor de Si mesmo, mas por você! Ele o fazia como teu Substituto a fim de se tornar o teu Salvador.

Satanás lançou seu primeiro dardo inflamado no Senhor Jesus ao dizer, “Se és o Filho de Deus, manda que esta pedra se transforme em pão” (Lucas 4:3). Sendo Deus, o Senhor Jesus poderia tê-lo feito.

Apesar de esfomeado, Ele simplesmente desviou o dardo mortal com a Escritura: “Está escrito: Não só de pão viverá o homem” (Lucas 4:4). Como o Último Adão, o Senhor Jesus estava em alegre submissão a Seu Pai, e, por Ele, recusou-se a fazer qualquer coisa contrária à vontade de Deus. “Eis aqui estou para fazer, ó Deus, a tua vontade” (Hebreus 10:9).

Quando a comida falhou, Satanás tentou o seu jogo de poder. Levando o Senhor a um alto monte mostrou-lhe todos os reinos do mundo em um momento. Então lhe disse, “Dar-te-ei toda esta autoridade e a glória destes reinos, porque ela me foi entregue, e a dou a quem eu quiser” (Lucas 4:6).

Aqui, Satanás teve a ousadia de oferecer o mundo àquele a quem Deus “constituiu herdeiro de todas as coisas, pelo qual também fez o universo” (Hebreus 1:2).

Repare que o Senhor Jesus não desafiou a declaração de Satanás nem questionou sua oferta, mas Seu silêncio reconhece que Satanás é realmente o deus deste mundo.

Satanás finalmente revelou sua ambição devoradora por último. “Portanto, se prostrado me adorares, toda será tua” (Lucas 4:7). Pense nisso! Satanás, o inimigo implacável do Deus Altíssimo, tentando subornar o Deus Filho para que adorasse o usurpador. Esta foi a sua mais ousada tentativa de se tornar como Deus.

Mas o Último Adão novamente sem esforço cortou o Inimigo com a espada do Senhor: “Vai-te, Satanás, porque está escrito: Adorarás o Senhor, teu Deus, e só a ele servirás” (Lucas 4:8).



O Mediador
O Mediador entra em cena: entra em cena a justiça! Agora entramos em outro aspecto maravilhoso do trabalho de Deus em teu favor. Ele enviou Seu Filho amado dos céus, não apenas para ser o teu Último Adão, mas para ser o Mediador entre Ele mesmo e você. Um Mediador é alguém que fica entre duas partes para reconciliar-lhes as diferenças quando há uma ruptura entre elas. E a distância entre você e Deus é considerável.

EXIGÊNCIAS – O Senhor Jesus é o único Mediador de Deus. E Ele é o único mediador possível para você. “Porquanto há um só Deus e um só Mediador entre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem” (1a.Timóteo 2:5).

Um mediador deve ser alguém que é aceito e em quem ambas as partes envolvidas confiam. Deus disse a respeito do Senhor Jesus, “Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo; a ele ouvi” (Mateus 17:5). Ele pede a você para receber Seu Filho. Você entra em tua parte da mediação ao aceitar e confiar no Mediador de Deus.

Para ser o Mediador entre Deus e o homem, o Senhor Jesus teve que compartilhar tanto da natureza divina quanto da natureza humana.  Isto é mediação – Ele compartilhou da mesma natureza de ambas as partes envolvidas! Está começando a entender a maravilha de tudo isso?

O Senhor Jesus sempre foi Deus; Ele tinha a natureza de Deus desde toda a eternidade. Ao ser dado à luz pela virgem Maria, Ele tomou sobre Si mesmo a natureza do homem. Ele é conhecido nas Escrituras tanto como “Filho de Deus” quanto como “Filho do homem”.

PLENAMENTE PAGO – Observe o que mais a Palavra de Deus diz a respeito dEle: “pois ele, subsistindo em forma de Deus, não julgou como usurpação o ser igual a Deus; antes, a si mesmo se esvaziou, assumindo a forma de servo (o Último Adão), tornando-se em semelhança de homens; e, reconhecido em figura humana, a si mesmo se humilhou, tornando-se obediente até à morte e morte de cruz.” (Filipenses 2:6-8).

Nosso Senhor voluntariamente derramou Sua vida, Seu sangue na Cruz, morrendo a mais agonizante, vergonhosa e criminosa morte por você. Sim, o Cordeiro de Deus foi sacrificado para pagar a tua pena. “sem derramamento de sangue, não há remissão (perdão)” (Hebreus 9:22).

Teu abençoado Substituto “havendo feito a paz pelo sangue da sua cruz, por meio dele, reconciliasse consigo mesmo todas as coisas, quer sobre a terra, quer nos céus. E a vós outros também que, outrora, éreis estranhos e inimigos no entendimento pelas vossas obras malignas, agora, porém, vos reconciliou no corpo da sua carne, mediante a sua morte, para apresentar-vos perante ele santos, inculpáveis e irrepreensíveis” (Colossenses 1:20-22).

E mais, como Mediador, o Senhor Jesus deve igualmente representar tanto Deus quanto o homem. Pense nisso! Ele ficou entre o Deus santo e a raça humana pecadora. Ele precisava ser aquele que satisfaria cada exigência de Deus sobre o homem e cada exigência do homem sobre Deus. Sendo teu Criador, Deus tem consideráveis exigências sobre você, não tem?

FAÇA A SUA EXIGÊNCIA! – Há apenas uma exigência legítima que você tem sobre Deus, e é que você está condenado e não há absolutamente nada que você possa fazer para alterar o fato. Embora você não tivesse nada a ver com o teu nascimento na família errada, por sua própria vontade você estabeleceu tua condenação.

Não importa o quanto você tente alterar a tua condição ou quão bom você possa tentar ser, você ainda vem da fonte errada, uma que é totalmente inaceitável a Deus. Assim, a exigência que você tem sobre Ele é, “Deus, eu não posso fazer coisa alguma sobre minha posição espiritual ou sobre minha condição. O Senhor terá que pagar por mim”.

E Ele já fez aquilo que era necessário para o seu teu caso pessoal! Ele enviou Seu Filho para tomar o teu lugar, na morte que o pecado exigia – o Senhor Jesus levou sobre Si aquela morte e cumpriu a pena por você. “sabendo que não foi mediante coisas corruptíveis, como prata ou ouro, que fostes resgatados do vosso fútil procedimento que vossos pais vos legaram, mas pelo precioso sangue, como de cordeiro sem defeito e sem mácula, o sangue de Cristo,  conhecido, com efeito, antes da fundação do mundo, porém manifestado no fim dos tempos, por amor de vós que, por meio dele, tendes fé em Deus, o qual o ressuscitou dentre os mortos e lhe deu glória, de sorte que a vossa fé e esperança estejam em Deus.” (1a.Pedro 1:18-21).

Vida e Liberdade

Tudo o que você considerou até aqui se resume nisso: “Assim como, em Adão, todos morrem, assim também todos serão vivificados em Cristo” (1a.Coríntios 15:22). Tua única esperança é ser libertado da morte eterna em Adão e nascer de novo, a fim de que você tenha vida eterna em Cristo.

DO MAL PARA O BEM – Quando você é capaz de enfrentar a má notícia e reconhecer que Satanás o tem desesperadamente preso em culpa, condenação e morte, é então, e não antes, que Deus vem em teu socorro e te capacita a abraçar o Evangelho, a boa notícia.

E já houve notícia melhor do que esta? “Visto, pois, que os filhos (de Adão) têm participação comum de carne e sangue, destes também ele (o último Adão), igualmente, participou, para que, por sua morte, destruísse aquele que tem o poder da morte, a saber, o diabo, e livrasse todos que, pelo pavor da morte, estavam sujeitos à escravidão por toda a vida” (Hebreus 2:14,15).

A OFERTA DIVINA – Deus sempre tomou a iniciativa. Ele fez o primeiro e também todos os outros movimentos em tua direção, enquanto todos os teus movimentos têm sido sempre para longe dEle. Mas o abençoado “Hound of Heaven (*)” finalmente te alcançou.

(*) Hound of Heaven, poema de Francis Thompson que descreve a busca empreendida por Deus pelo pecador da mesma maneira que um sabujo (um cão de caça de pelo liso, com uma capa preta, longas orelhas e faro muito aguçado) persegue a caça abatida com determinação até encontrá-la para o caçador.(N.do T.)

E como alguém já disse muito bem, “Depois de tudo, ao meditar sobre esta solitária jornada, tive noção de que, de alguma forma, além de perseguir, eu estava sendo perseguido. O suave som de pegadas atrás de mim; uma sombra que me seguia, um “Hound of Heaven”, tão próximo que eu podia sentir o hálito quente em meu pescoço”.

“Eu sei que estava indo para algum lugar, algum lugar de luz; procurando algum preenchimento definitivo do qual um outro eu renascido seria libertado desta casca carnal existente, de um eu egoísta, como uma borboleta de seu casulo”.

 “Eu também estava voando. Sendo caçado; o perseguidor e o perseguido, a busca e o vôo, fundindo o último em uma única imanência de luminosidade”.

Da mesma forma que o Pai abraçou seu filho pródigo, assim o amor de Deus te recebe como “você está”. “Mas Deus prova o seu próprio amor para conosco pelo fato de ter Cristo morrido por nós, sendo nós ainda pecadores” (Romanos 5:8). “Deus nos amos do jeito que somos, mas Ele nos ama demais para nos deixar daquele jeito”.

Poderia a boa nova do Evangelho ser mais explícita? “Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (João 3:16). “Todo aquele” inclui você: você pode agradecer a Deus por isso! Você escapa da morte eterna e entra na vida eterna ao crer no Filho. Nascido para morrer, você renasce para viver. “Quem crê no Filho tem a vida eterna; o que, todavia, se mantém rebelde contra o Filho não verá a vida” (João 3:36).

Que alívio! Deus lançou todos os teus pecados sobre Seu perfeito Filho quando Ele estava na Cruz do Calvário. O Senhor Jesus levou todos os teus pecados pela morte, pagando assim pela tua pena justamente merecida. Uma vez que Ele mesmo não tinha pecado, era livre para sair de debaixo da penalidade paga e ressuscitar dos mortos. Ele foi “entregue por causa das nossas transgressões e ressuscitou por causa da nossa justificação” (Romanos 4:25).

PERDOADOS GRACIOSAMENTE – Agora Deus pode de maneira justa dizer a você, “O pagamento completo foi feito. Recebe Meu amado Filho como teu pagamento pessoal e você será livre do primeiro Adão e nascerá novamente no Último Adão”.

Sim, Jesus pagou tudo! “Tudo provém de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo por meio de Cristo... ele (Deus) o fez (Jesus) pecado por nós; para que, nele, fôssemos feitos justiça de Deus” (2a.Coríntios 5:18,21).

Eis uma palavra de Deus para melhor capacitá-lo a entender o assunto em questão. Ele te diz, em amor, “Mas, ao que não trabalha, porém crê naquele que justifica o ímpio, a sua fé lhe é atribuída como justiça” (Romanos 4:5).

Suficiente! Sem obras, sem mudança; Ele apenas te pede para confiar Nele como você é: um pecador impiedoso. Sendo um pecaminoso filho de Adão, você se qualifica perfeitamente para ser presenteado por Deus com Seu Filho. “Fiel é a palavra e digna de toda aceitação: que Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores”. “Pois também Cristo morreu, uma única vez, pelos pecados, o justo pelos injustos, para conduzir-vos a Deus” (1a.Timóteo 1:15; 1a.Pedro 3:18).

É ISSO! – Você recebeu a tua recompensa pelo pecado, mas Deus te oferece em troca o Seu Presente gratuito antes que você tenha que ficar com ela. “o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor” (Romanos 6:23). Se, exatamente agora, você quer receber o Salvador, faltam apenas duas palavras!

“ARREPENDA-SE” – Nascer de novo consiste de “arrependimento para com Deus e fé em nosso Senhor Jesus” (Atos 20:21). Arrependimento significa mudar de direção, mudar de idéia. Deus, o Criador do universo, te pede para mudar do teu caminho e escolher o Caminho dEle. E Ele pessoalmente pagou a tua penalidade (Adâmica) na Cruz a fim de que você fosse legalmente livre para fazer a escolha certa. “Deus ... notifica aos homens que todos, em toda parte, se arrependam” (Atos 17:30).

Agora você pode livremente orar a Ele, “Oh Deus, eu quero que Tu sejas o meu Pai celestial e eu escolho seguir o Teu caminho”.

“CREIA” – “Fé em nosso Senhor Jesus Cristo”. Quando você se arrepende e volta-se para Deus como teu Pai, não há mais questões sobre confiar em Deus Filho como teu Salvador. Com base naquilo que você conhece de tua necessidade espiritual, e naquilo que você aprendeu sobre a provisão de Cristo, você agora pode dizer a Ele, “Senhor Jesus, eu te agradeço de coração por ter morrido pelos meus pecados e agora eu Te recebo como meu próprio Salvador”.

É assim, caro(a) amigo(a), que alguém se torna um Cristão nascido de novo.



O Senhor Jesus Cristo
O QUE ACONTECEU? – Como Cristão, é importante que você saiba algo sobre o que te acontece quando você rejeita o primeiro Adão e aceita o Último Adão. Você sabe que se tornou Cristão, não baseado naquilo que você sente ou não sente, mas baseado em Quem você creu e recebeu. “Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, a saber, aos que crêem no seu nome” (João 1:12).

PESSOAL – Como Adão te trouxe a morte pelo teu nascimento natural, assim o Senhor Jesus te traz vida pelo teu nascimento espiritual. Quando você aceita o Salvador, você recebe não apenas o que Ele fez por você na Cruz, mas você recebe Aquele que o fez. Por Seu Santo Espírito, Ele entra no teu espírito para ser a tua vida Cristã. “Cristo, que é a nossa vida” (Colossenses 3:4).

Quando você coloca a tua confiança no Senhor Jesus, Deus remove você da família caída de Adão pela morte separadora da Cruz e Ele te recria espiritualmente como um membro da nova raça celestial que nasce do Último Adão. “E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura” (2a.Coríntios 5:17).

UNIDADE – Como você era um com Adão por natureza, você se tornou um com o Senhor Jesus por uma nova natureza. Deus te posiciona em Seu Filho por meio de um nascimento espiritual e Ele coloca a natureza de Seu próprio Filho dentro do teu espírito a fim de que agora você seja Seu filho. Crendo, nos tornamos “co-participantes da natureza divina” (2a.Pedro 1:4).

No momento de teu novo nascimento, o Senhor Jesus entra no teu espírito por meio do Espírito Santo de Deus. Ele é o Espírito de Cristo. Dessa forma, você está em viva e eterna união com o Deus Filho. “E eu (Cristo) rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador (O Espírito Santo), a fim de que esteja para sempre convosco, o Espírito da verdade... Naquele dia, vós conhecereis que eu estou em meu Pai, e vós, em mim, e eu, em vós” (João 14:16, 17, 20). 

ELE MESMO É A VIDA – “Crer em Deus é realmente receber o que Deus dá”. Tornar-se um Cristão nascido de novo é receber e ser habitado por uma Pessoa. Não é uma questão de sentimento, mas um fato baseado nas Escrituras. Não se trata de fazer um compromisso ou decidir segui-Lo ou qualquer outra coisa. Deus te dá vida eterna ao te dar o Seu Filho que é vida eterna. O Senhor Jesus disse, “Eu sou... a vida” (João 14:6).

“E o testemunho é este: que Deus nos deu a vida eterna; e esta vida está no seu Filho. Aquele que tem o Filho tem a vida; aquele que não tem o Filho de Deus não tem a vida. Estas coisas vos escrevi, a fim de saberdes que tendes a vida eterna, a vós outros que credes em o nome do Filho de Deus” (1a. João 5:11-13).

SATANÁS, O SERVO – Agora, finalmente, você pode ver que Satanás não arruinou ou alterou o plano original de Deus. Para falar a verdade, Deus o usou para produzir o Seu propósito para você. Pelo Adão caído, Satanás o colocou sob condenação. Mas a percepção dada pelo Espírito Santo de tua condição perdida te levou à convicção do pecado e ao Salvador. “Satanás está trabalhando dentro dos limites do plano eterno de Deus”. E isso a despeito do fato de que ele caiu por originalmente exceder aqueles limites.

CRESCIMENTO – Qual é o propósito eterno de Deus para você? “Disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem” (Gênesis 1:26). E o Senhor Jesus é “a expressão exata do seu (de Deus) Ser” (Hebreus 1:3). Assim por meio do teu novo nascimento você foi recriado à imagem de Deus.

À medida que você crescer em tua nova vida, você crescerá na expressão dessa imagem. É nisso que se resume a vida Cristã – tornar-se mais e mais como o Senhor. Paulo disse de seus convertidos, “meus filhos, por quem, de novo, sofro as dores de parto, até ser Cristo formado em vós” (Gálatas 4:19).

Como Cristão, Deus estará realizando Seu propósito eterno por você e, lentamente moldando-o à Sua semelhança. Como o Pai e como o Filho! “Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito. Porquanto aos que de antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho” (Romanos 8:28,29).

Você se tornou uma maravilhosa nova vida agora, e continuará eternidade adentro. Nesse meio tempo estará conhecendo o Senhor Jesus mais plenamente; e através dEle você crescentemente conhecerá e amará Teu Pai celestial. “porquanto, nele (Cristo), habita, corporalmente, toda a plenitude da Divindade” (Colossenses 2:9).

HERDEIRO DE DEUS – Lembre-se, o Senhor Jesus é a tua própria vida agora, e Ele será para sempre. Tudo o que Ele é, Ele é por você. Tudo o que Ele tem, Ele dará para você – e isso exigirá toda a eternidade! “Pois todos vós sois filhos de Deus mediante a fé em Cristo Jesus... De sorte que já não és escravo, porém filho; e, sendo filho, também herdeiro por Deus” “Ora, se somos filhos, somos também herdeiros, herdeiros de Deus e co-herdeiros com Cristo” (Gálatas 3:26; 4:7; Romanos 8:17).

Ouçamos reverentemente a uma parte da oração que o Senhor Jesus Cristo fez imediatamente antes de ir para a Cruz:

“Pai, é chegada a hora; glorifica a teu Filho, para que o Filho te glorifique a ti, assim como lhe conferiste autoridade sobre toda a carne, a fim de que ele conceda a vida eterna a todos os que lhe deste. E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste...”

“Eu lhes tenho transmitido a glória que me tens dado, para que sejam um, como nós o somos... Pai, a minha vontade é que onde eu estou, estejam também comigo os que me deste, para que vejam a minha glória que me conferiste, porque me amaste antes da fundação do mundo” (João 17:1-3; 22, 24).



O Princípio da Graça
NASCIDO PELA GRAÇA – Como um novo Cristão, você é capaz de entender que nasceu de novo sob o princípio da graça – o imerecido, gratuito dom de Deus. “o dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor” “Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus” (Romanos 6:23; Efésios 2:8).

CONFORMADO PELA GRAÇA – Como um novo Cristão, é importante que você perceba também, que Deus te salvou com o objetivo de conformá-lo à imagem de Seu Filho. O Senhor Jesus é a imagem expressa de Deus, e é através dEle que Deus realiza o Seu propósito original: “Façamos o homem à nossa imagem”.

VIDA PELA GRAÇA – Além disso, como um novo Cristão, você precisa entender que a tua nova vida deve ser vivida pelo mesmo princípio do teu novo nascimento – pela graça. “Ora, como recebestes Cristo Jesus, o Senhor, assim andai nele” (Colossenses 2:6).

Deus criou, Deus deu, Deus trabalha, “porque Deus é quem efetua em vós tanto o querer como o realizar, segundo a sua boa vontade” (Filipenses 2:13). O grande prazer de teu Pai é que você possa se tornar como o Seu amado Filho.

Como um bebê em Cristo você está consciente da nova vida e da força interior, e o teu coração está cheio com o amor pelo Senhor Jesus. Você se tornará ativo na igreja, no estudo da Bíblia, na memorização das Escrituras e sem dúvida procurará ganhar os teus parentes ainda não alcançados e os teus amigos para o Salvador. Tudo muito bom e benéfico.

OBRAS x GRAÇA – Com o tempo, porém – podem ser uns poucos meses ou alguns anos – você pode começar a falhar em todas estas áreas. O teu amor pelo Senhor Jesus esfria e os elementos da tua vida antiga começam a ressurgir.

Lutando como puder para recuperar o teu equilíbrio espiritual, você apenas parecerá fracassar ainda mais. Para você parecerá que “ao querer fazer o bem, encontro a lei de que o mal reside em mim... Desventurado homem que sou! Quem me livrará do corpo desta morte?” (Romanos 7:21,24).

Através de tuas lutas e fracassos para viver a vida Cristã, o Senhor Jesus estará te ensinando o indispensável princípio de que “já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim” (Gálatas 2:20). Durante este caminho descendente você finalmente aprenderá que não pode viver a vida Cristã pelos teus próprios esforços, nem mesmo com o auxílio do Senhor.
A VIDEIRA GRACIOSA – O Senhor Jesus expressou este princípio em João 15:5: “Eu sou a videira, vós, os ramos. Quem permanece em mim, e eu, nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer”.

Tua parte, como um ramo na Videira, é descansar Nele, depender Dele e conviver com Ele. Você está ligado à Videira pela natureza, e Sua vida fluirá através de você, “para que também a vida de Jesus se manifeste em nossa carne morta.” (2a.Coríntios 4:11).

Você considerará uma grande revelação – e um alívio – ouvir estas palavras no meio dos teus fracassos, “Graças, porém, a Deus, que, em Cristo, sempre nos conduz em triunfo e, por meio de nós, manifesta em todo lugar a fragrância do seu conhecimento” (2a.Coríntios 2:14). Você não triunfa por meio dos teus próprios esforços e estratégias, é o Teu Pai quem te dá vida e crescimento no Seu Filho.

Regeneração pela graça, crescimento pela graça – este é o princípio da vida Cristã. Verdadeiramente, o Senhor Jesus é o teu Princípio de Vida. “Ora, àquele que é poderoso para fazer infinitamente mais do que tudo quanto pedimos ou pensamos, conforme o seu poder que opera em nós” (Efésios 3:20).

ANDAR PELA GRAÇA – Vagarosa e dolorosamente você aprenderá a ser dependente do teu Pai celestial. Ele ordenou e executou o Seu plano para a tua vida e, à medida que você cresce espiritualmente você estará andando no caminho que Ele escolheu para você. “Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de antemão preparou para que andássemos nelas” (Efésios 2:10).

SERVIR PELA GRAÇA – Você vai aprender que o teu serviço também está de acordo com o princípio da graça: regeneração pela graça, crescimento pela graça, serviço pela graça.

Teu Pai prometeu providenciar tudo aquilo que você precisar para o que quer que seja que Ele te chamar para fazer. Haverá o suficiente para você e para outros também. “Deus pode fazer-vos abundar em toda graça, a fim de que, tendo sempre, em tudo, ampla suficiência, superabundeis em toda boa obra” (2a.Coríntios 9:8).

A GRAÇA FUNCIONA! – O fato de que a vida e o serviço Cristão são pela graça não significa que você se senta e espera que Ele trabalhe independentemente você.

O Cristão em crescimento é uma pessoa muito ativa; ele torna-se o instrumento consciente da abençoada vontade de Deus. Em sua medida ele pode dizer, junto com Paulo, “Mas, pela graça de Deus, sou o que sou; e a sua graça, que me foi concedida, não se tornou vã; antes, trabalhei muito mais do que todos eles; todavia, não eu, mas a graça de Deus comigo” (1a.Coríntios 15:10).

“Deus trabalha, não com o que Ele acha por aí, mas com o que Ele mesmo traz”.

Aceitação com Deus
POR QUE PARA BAIXO? Precisamos parar aqui e considerar exatamente porque o Cristão em crescimento é derrubado em derrota e desespero a fim de ser elevado em direção à maturidade e frutificação. A dura verdade é que os anos formativos do crente em crescimento são predominantemente para trás e para baixo, ao invés de para frente e para cima. Existe muito mais de Romanos 7 (derrota) do que de Romanos 8 (vitória).

Deve ser entendido porque tua cabeça, coração e esperança estendem-se muito à frente no teu caminhar Cristão, enquanto sua experiência real debate-se anos atrasada. Agora é a hora de você descobrir porque é que há muito mais temor, fracasso e frustração do que amor, alegria e paz durante o teu desenvolvimento espiritual inicial.

A principal razão para isso é que teu Pai permitiu que a tua velha natureza pecaminosa permanecesse dentro de você, co-existindo com a tua nova natureza justificada. É por esse meio que Deus te dá uma escolha constante: submeter-se à tua velha natureza e ser como Adão ou submeter-se à tua nova natureza e tornar-se como Cristo.

O CAMINHO PARA CIMA É PARA BAIXO – Teu Pai primeiro te ensina sobre o teu velho eu pecaminoso, antes que você seja ensinado sobre o teu novo eu justificado. A maior parte de teu treinamento inicial consiste de aprender a reconhecer tua natureza Adâmica pecaminosa pelo que ela é, totalmente egoísta e em inimizade contra Deus!

Misericordiosamente, a necessidade produzida por esta prolongada descoberta provê a motivação e o coração faminto por conhecer tua nova Fonte de vida, o Senhor Jesus. Tua nova natureza é exatamente o oposto da velha; ela ama a Deus e a Sua vontade.

O pecado e a prisão produzida pela tua velha natureza te motivam a depender do Senhor Jesus, a amá-Lo e a conhecê-Lo. “E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste” “para o conhecer” (João 17:3; Filipenses 3:10).

FATOS FUNDAMENTAIS – A fim de que você saia da extensão desta descoberta da tua natureza pecaminosa fortalecido e seguro, ao invés de frustrado e derrotado, você deve conhecer a solidez de tua fundação espiritual.

Quando você se torna agudamente consciente do pecado no teu interior, e suas manifestações malignas no teu caminhar diário e nos teus relacionamentos, você pode ser tentado a pensar se você é realmente um Cristão ou não. Assim, você precisa conhecer a solidez da fundação sobre a qual você deve viver e crescer.

ACEITAÇÃO PELA GRAÇA – O primeiro aspecto que vamos considerar é o da aceitação – tua aceitação por Deus no Senhor Jesus Cristo.

Como tudo mais na tua vida Cristã, tua aceitação por Deus é pela graça. “e nos predestinou para filhos de adoção por Jesus Cristo, para si mesmo, segundo o beneplácito de sua vontade, para louvor e glória da sua graça, pela qual nos fez agradáveis a si no Amado” (Efésios 1:5,6 ARC)
Poderia alguma coisa ser mais completa e eterna? Do mesmo modo que o Pai aceita Seu amado Filho, Ele te aceita Nele. Você pode agradecer sempre a Deus que a tua aceitação não depende do que você é em ti mesmo!

POSIÇÃO x CONDIÇÃO – Se você julgar a atitude de Deus em relação a você com base na tua condição no dia-a-dia, você nunca terá certeza de que Ele te aceita plenamente, se é que te aceita. Quando tudo vai bem e você está feliz no Senhor é provável que você conclua, “Eu devo ser um prazer para Deus, por isso Ele me ama e me aceita”.

Mas quando Ele tem que te levar ao fracasso ou a atravessar tentações ou ao deserto – como parte importante de teu desenvolvimento espiritual – então você estará pronto a sentir, “Eu devo ser um desgosto para Deus, Ele parece não me amar nem me aceitar mais”.

Para Deus, posição é tudo quando se fala da tua aceitação em Seu Filho, e Ele quer que isso seja tudo para você também. É claro, Deus está preocupado com o teu estado atual, e Ele espera que você também esteja. Mas tua aceitação não está baseada na tua condição.

SATANÁS SAQUEADO – Tua aceitação por Deus freqüentemente será negada por Satanás. Ele te acusará por causa do pecado em tua vida. Ele insistirá que Deus não poderia aceitar alguém em tua condição. Pois será justamente nestas horas que você poderá descansar no Senhor Jesus, que é a tua aceitação completa para com Deus e o teu escudo contra os dardos da dúvida que o diabo lança. “a vossa vida está oculta juntamente com Cristo, em Deus” (Colossenses 3:3).

Deus te posicionou em Cristo. À medida que o Espírito Santo desenvolve a vida de Cristo em você, você será crescentemente conformado à imagem do Senhor Jesus, independentemente de Satanás e todos os seus truques. “E todos nós, com o rosto desvendado, contemplando, como por espelho, a glória do Senhor, somos transformados, de glória em glória, na sua própria imagem, como pelo Senhor, o Espírito” (2a.Coríntios 3:18).

ACEITAÇÃO TRIPLA – Deus o Pai, Deus o Filho e Deus o Espírito Santo estão trabalhando em teu favor na unidade da Divindade pelo Seu propósito eterno: “Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem” (Gênesis 1:26).

À luz destas verdades fortificantes, você nunca precisará ouvir as mentiras de Satanás! “Que diremos, pois, à vista destas coisas? Se Deus é por nós, quem será contra nós?... Quem intentará acusação contra os eleitos de Deus?” (Romanos 8:31,33). Satanás, certamente é que não!

 “Nem um fio de cabelo do filho de Deus pode cair sem a permissão de Deus. Satanás nada mais é do que o instrumento não intencional para a realização da vontade de Deus; ele nada pode fazer além do que lhe for permitido. Se tentações vierem como um exército contra nós, sabemos que o Todo-Poderoso está entre nós e elas. Elas não produzirão para nós nada além do que os propósitos amorosos de nosso próprio Pai”.



Certeza da Salvação
CONHECIMENTO É PODER – O segundo aspecto de tua fundação espiritual é a certeza da salvação. Ela é a tão conhecida convicção de que você é Cristão. “porque sei em quem tenho crido e estou certo de que ele é poderoso para guardar o meu depósito até aquele Dia” (2a.Timóteo 1:12).

Tua experiência Cristã será prejudicada na medida da flutuação da tua certeza da salvação. Uma criança pode ouvir um rumor de que foi adotada e pode começar a duvidar que seus pais são realmente seu pai e sua mãe.

Assim, ela perde sua “certeza”; ela não está mais tão certa de sua posição na família. Isso pode ter um efeito devastador sobre a criança. Como fortalece e dá segurança alguém estar certo de sua ascendência!

Isso é semelhante ao que acontece na vida Cristã. A certeza inabalável da tua paternidade espiritual vem da Palavra de Deus. Tua nova posição é tão segura e imutável como as Escrituras eternas sobre a qual ela está fundamentada. Tua condição real muda de tempos em tempos – tanto há progresso como retrocesso. Assim, tua posição é a única base para certeza da tua salvação.

POSIÇÃO FAMILIAR – Tenha sempre em mente a diferença entre posição e condição. Digamos que haja um certo garoto cujo pai se seja Carloni e cujo nome de solteiro da mãe fosse Valentino. Quando conhecemos seus pais, sabemos que este garoto é Italiano por sua posição familiar e natureza.

Por causa da sua posição por nascimento, sabemos que quando este garoto crescer será italiano em sua condição, em suas características. Sua condição refletirá sua posição.

Ele nasceu em uma posição imutável, e ela está em sua condição mutável – mas ambas são italianas.

O nascimento espiritual tem a ver com posição familiar, e não com experiências. Teu novo nascimento tem um grande efeito sobre tua condição. Você poderá se sentir cheio de amor, alegria, paz – este é o resultado de tua posição. Estes e outros aspectos de tua condição irão diminuir e mudar.

Haverá crescimento durante toda a tua vida, mas tua posição familiar nunca mudará uma vírgula. E é sobre a tua posição em Cristo que tua certeza de salvação está estabelecida.

“Também sabemos que o Filho de Deus é vindo e nos tem dado entendimento para reconhecermos o verdadeiro; e estamos no verdadeiro, em seu Filho, Jesus Cristo. Este é o verdadeiro Deus e a vida eterna” (1a.João 5:20).

MUDANÇA DE FUNDAMENTO – É comum nesta área da certeza que você cometa o teu primeiro maior erro na tua vida Cristã. Depois que você entra em tua posição espiritual pela fé, há uma grande mudança em tua condição – pelo menos deveria haver! Muitos dos velhos pecados e hábitos são deixados de lado e você pode tornar-se um Cristão feliz e alegre. Tua vida está inundada com aquele primeiro amor e entusiasmo.

Como um bebê em Cristo você está bastante consciente dessa transformação. É tão perceptível e maravilhoso que é muito provável que você mude a certeza da tua posição para a tua condição. Você se sente tão salvo e você age tanto como um salvo que você pode dizer a si próprio, “Eu sei que eu sou Cristão; olhe para mim, ouça-me!”.

Você está agora seguro de tua posição porque você se sente salvo. Mas veja ao que isso leva. Você acorda um dia e nesse dia em particular, ao acordar você percebe que você não parece muito salvo, você não soa muito salvo e você não mais se sente muito salvo. Ao longo do dia tudo dá errado e ao anoitecer você se encontra no fim de tua certeza.

Tua conclusão pode bem ser que, visto que a tua condição é tão má, é bem provável que você não seja Cristão. De qualquer forma, você decide recuperar a tua certeza novamente. No dia seguinte, você luta para parecer e soar e se sentir salvo. Resumindo, você começa a lutar para manter a tua certeza.

Mas porque agora você está apoiando a tua fé em você mesmo e em tua condição, nada além de fracasso pode ser obtido. Teu relacionamento posicional com Deus não mudou em nada e nunca mudará – mas a tua segurança em relação a isso mudou. Pode ser através disso, ou de uma experiência semelhante, que Deus te ensinará que a tua nova vida Cristã e a tua certeza dessa vida têm sua fonte e fundação em tua posição. É tudo pela graça!

“que nos salvou e nos chamou com santa vocação; não segundo as nossas obras, mas conforme a sua própria determinação e graça que nos foi dada em Cristo Jesus,” (2a.Timóteo 1:9).

O TESTEMUNHO DO ESPÍRITO – Um outro fator relativo à tua certeza de salvação é o “testemunho do Espírito”. “O próprio Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos de Deus” (Romanos 8:16).

Muitos tendem a buscar a certeza no reino dos sentimentos. 

“Algumas almas ansiosas dizem, ‘Ah! Se eu tivesse o testemunho do Espírito eu estaria feliz e em descanso, mas... Eu não tenho esse testemunho’. Meu amigo, você está procurando o testemunho do Espírito no lugar errado. Você não deve olhar para dentro. O testemunho do Espírito da Verdade não é um sentimento interno de consciência de perdão; é um testemunho registrado nas imperecíveis palavras das Sagradas Escrituras. O testemunho do Espírito não é uma vaga incerteza ou uma consciência interna; é um testemunho escrito que repousa, claro e simples, nas páginas da Escritura. Qual é o testemunho? É este: ‘Pois, para com as suas iniqüidades, usarei de misericórdia e dos seus pecados jamais me lembrarei’ (Hebreus 8:12). Cada crente está habilitado a saber que a questão de seus pecados está divina e eternamente resolvida”. – C.A.Coates

Quando o Espírito Santo, o Autor da Bíblia, fala ao teu coração, Ele o faz por meio daquela Palavra. À medida que você estuda as Escrituras a respeito de tua posição no Senhor Jesus Cristo, o Espírito de Cristo te dá uma profunda certeza dentro do teu espírito, que vai além do reino dos sentimentos, e que não pode ser alterada ou negada.

“Aquele que crê no Filho de Deus tem, em si, o testemunho... E o testemunho é este: que Deus nos deu a vida eterna; e esta vida está no seu Filho... Estas coisas vos escrevi, a fim de saberdes que tendes a vida eterna, a vós outros que credes em o nome do Filho de Deus” (1a.João 5:10-13).



Segurança Eterna
INCONDICIONAL – O terceiro e último aspecto da tua fundação espiritual a ser considerado aqui é a segurança eterna. Da mesma forma que a tua aceitação com Deus é pela graça, assim a tua segurança eterna também é pela graça.

Você inevitavelmente encontrará aqueles que veementemente se opõe à verdade da segurança eterna. Aqueles oponentes insistem sobre alguma forma de obras para permanecer salvo. Mas o Deus de toda graça, aquele que salva e guarda, diz, “ao que não trabalha, porém crê naquele que justifica o ímpio, a sua fé lhe é atribuída como justiça” (Romanos 4:5).

Permanecendo sobre tua aceitação por Deus e, assim, descansando na tua certeza da salvação, há muito pouco que precise ser dito sobre a conclusão óbvia: você está incondicional e eternamente seguro no Senhor Jesus Cristo ressuscitado.

“Ora, àquele que é poderoso para vos guardar de tropeços e para vos apresentar com exultação, imaculados diante da sua glória, ao único Deus, nosso Salvador, mediante Jesus Cristo, Senhor nosso, glória, majestade, império e soberania, antes de todas as eras, e agora, e por todos os séculos” (Judas 24,25). Não que você não caia diariamente de algum modo em tua presente condição, mas você não pode cair de tua posição eterna. Alguém pode cair no convés, mas nunca para fora do navio!

A SOBERANIA DE DEUS – A chave mestra para a tua segurança eterna está no fato de que teu Pai é o soberano Deus do universo. Ele te escolheu! Ele te fez Seu filho! “assim como nos escolheu nele (Cristo) antes da fundação do mundo..e nos predestinou para ele, para a adoção de filhos, por meio de Jesus Cristo, segundo o beneplácito de sua vontade” (Efésios 1:4,5)
Você já viu que teu Pai soberano te aceita em Seu Filho e que Ele está produzindo Seu eterno propósito e vontade no que te diz respeito. “para louvor da glória de sua graça, que ele nos concedeu gratuitamente no Amado... no qual fomos também feitos herança, predestinados segundo o propósito daquele que faz todas as coisas conforme o conselho da sua vontade” (Efésios 1:6,11).

A JUSTIÇA DE DEUS – Em uma época de flagrante injustiça, você será fortalecido ao saber que tua segurança está baseada completamente sobre a justiça de Deus. “tendo em vista a manifestação da sua justiça no tempo presente, para ele mesmo ser justo e o justificador daquele que tem fé em Jesus” “Pois também Cristo morreu, uma única vez, pelos pecados, o justo pelos injustos, para conduzir-vos a Deus” (Romanos 3:26; 1a.Pedro 3:18).

Deus não pode exigir o pagamento duas vezes. Primeiro da mão ensangüentada do meu Fiador, e então, da minha.
O AMOR DE DEUS – Um outro fator em tua segurança eterna é o amor de Deus por você. Teu Pai te ama como Ele ama a Seu Filho, porque nEle você também é Seu filho. Nada pode separar o Senhor Jesus de Seu Pai, e nEle nada pode separar você de Teu Pai.

“Quem nos separará do amor de Cristo? Será tribulação, ou angústia, ou perseguição, ou fome, ou nudez, ou perigo, ou espada?... Porque eu estou bem certo de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as coisas do presente, nem do porvir, nem os poderes, nem a altura, nem a profundidade, nem qualquer outra criatura poderá separar-nos do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor” (Romanos 8:35, 38,39)

O PODER DE DEUS – Além disso, você é um herdeiro de Deus. Tua herança está guardada para você, enquanto você é guardado pelo poder de Deus.

“Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, segundo a sua muita misericórdia, nos regenerou para uma viva esperança, mediante a ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, para uma herança incorruptível, sem mácula, imarcescível, reservada nos céus para vós outros que sois guardados pelo poder de Deus, mediante a fé, para a salvação preparada para revelar-se no último tempo” (1a.Pedro 1:3-5).

AS PROMESSAS DE DEUS – Como se esta evidência monumental de tua segurança eterna não fosse suficiente, Deus ainda deu muitas promessas de que Ele te guardaria. Vamos olhar para apenas duas delas mais de perto.

O Senhor Jesus te dá uma promessa dupla: “Todo aquele que o Pai me dá, esse virá a mim; e o que vem a mim, de modo nenhum o lançarei fora” (João 6:37). Você veio a Ele como teu Salvador, e Ele não te rejeitou, antes, te recebeu em amor eterno. Vindo a Ele e sendo salvo por Sua maravilhosa graça, Ele prometeu que nunca te lançaria fora!

Quando Satanás se aproxima de você no meio da tua fraqueza e imaturidade e diz que Deus se esqueceu de você, por causa da tua condição pecaminosa, é então que a promessa de teu Pai brilha sobre você: “De maneira alguma te deixarei, nunca jamais te abandonarei” (Hebreus 13:5). “Deus falou, eu creio e isso encerra a questão!”.

Finalmente, considere esta palavra de encorajamento do saudoso Dr.L.S.Chafer, fundador do Seminário Teológico de Dallas: “Seria possível que Deus amasse tanto uma pessoa a ponto de dar Seu Filho para morrer por ela, e ainda amá-la a ponto de segui-la com apelos e derramamentos de Sua graça até que tivesse introduzido aquela alma em Sua própria família e a re-criado pelo compartilhamento de Sua própria natureza divina, e então, ser descuidado com o que acontece com aquela que Ele dessa forma se esforçou para buscar?” (Soteriologia, p.119). 

É sobre esta firme fundação de aceitação, certeza e segurança eternas – entre as exigências e êxtases da vida Cristã – que você irá “crescer na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. A ele seja a glória, tanto agora como no dia eterno” (2a.Pedro 3:18).

